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seus nomes. onde nascem, on· 
de desaguam. que togares ou 
pov~ções ~travessam. 

ARCIIEOLOGJC.\S IV. 0-Ponles. Se ha al gu· 
1 ma poute com arco ou arcos 

Como quasi leda a gente sa· 1 antigos, se a ella se liga ai· 
be é a archeologi~ uma scien· guma snperstição, como o ter 
eia qne tem por fim o estnJu e sido construida pelo di3QO; ser 
a investigação de que é coacer· tscolhida para d 'ella se tirar a· 
nonte á ami~nidade e aos mo- go3 à meia Oúile e baptisar 
monumentos que por ella nos qn~lqner creançJ, etc. 
foram deixados on visíveis ou V.º-Fontes. Nomes das 
inYisivei ·, alte[Jtu ao seu estado fontes. Stl téem nichos de ai
de soterramento etc. gum santo que se veol'fe oa 

A' caltura d'esla sciencia e noite de S. João. Se ha fontes 
ás suas investigações m~is on com nome e tradições de muu· 
menos afanosas e mais ou me· ros. 
oos prodoclivas nos seos resul- VI. 0-Pôças. Se ha pôças 
lados, leem-se dedicado varios afamadas por sf'rem frequen° 
homens sab1os 1fo nosso paiz, ladas por mouras, por bruxas 
clestacando-se'no norte domes· ou por cois~s más. 
mo, o sr. Albano Oellino, já so- VII."-Minas. Se ha mi
bejameote conhecido {leias suas nas antigas e ab~ndonadas em 
investigações, já pelas merno- que se íalle de thesouros eu 
rias que a tal respeito tem pu- cautarlo:,. 
blica<lo. VlH.º-Aotas, anleltas dol· 

Ullímam1rnte esta prestigioso mens, fôrnos de mouros; ma· 
qu'1m modesto archeologo dis· môas ou mamoiuha~(pepuenos 
t1 ibuiu um e Questiouario ar- montes de terra isolados que 
cheologico~, com o fim de co- se levantam nos campos). Se 
lher dos parocbos da nossa dio· ha bouças, campos ou qoaes
cese,quaesqoer informações ou quer silios com estos nomes. 
dados, por pequenos que se- JX. º-Sepulturas antigas 
jam, qae alguma luz possam ir- abertas em penedos ou lagf:ls. 
1be dar no e~tudo de la\ scien- X.e-se ba algum lagar 
eia. onde se eocontrem {rag-

0 Rev.mº Arcebispo Primaz mentas de vasilhas d'.l barro 
alegremente quer coadjuvar o oroameolad~s ou lisas, contas 
sr. Albano Ballioo em tal lraba- de scbisto, brêlbos, tijolos 
lbo e parece que já recommen· grossos e com rebôrdo; alicer· 
deu ou vae recommeodar aos ces de pequenas casas rerlon
parocbos, para que gostosa e das, de póços ou qualquer ou
utilmaole prestem ás perguntas tríi antigoalha. 
do alludido questiooario,as res- Xl. 0-Se ha pedras on pe
postas que entendam acertadas, nedos com lellas allri~uidas 
não deixando escapar qoalqner aos mouros ou aos romanos. 
pormenor, por iasignificanle XII.º-Cnpias fidelissirnas 
que elle seja ou pareça ser. de todos os lettreiros, linha 

Da nossa parte jubilosarneo- por linha, em porluguei ou la· 
te DOS prestamos, a aconselhar tiw, gravados nas pedr:is sol· 
e a pedir a esses parochos, o las, nas paredes ou na base 
cumprimento de tam util tarda dos cruzeiros. 
e bem assim a pedir a qualquer Xlll. º-Notícia de qual
dos nossos leitores que nos en- quer autiguiJade cujo conheci· 
viem qualquer resposta que meato póssd interessar 30S ar
saibam dar ao cQoeslionario cbeologos, como estatuas ou 
archeologico, que abaixo trans· esculptoras em pedras ou co· 
cravemos. Terão assim presta· bre; tomulos de varões illus
do um valioso serviço à causa tres e suas ioscripções; ar.pare· 
da arcbeologia, cujo estudo e cimeoLo de moedas romanas 
cultivo tam de util e grande ou goda!'; machados ou cunhas 
vantagem é. de pedra polida; pedras de 

Segue o qoestiooario: raio, machados e qualqller o· 
Lº-Nowes dos montes e bjecto da bronze, vasilhas de

ooleiros. Além d'isso, alguns senterradas em qualquer sitio, 
d'elles téem o nome de Ci\ida- contendo carvão ou dinheiro 
de ou Cidade, de Castro ou romano; pequenas mós, etc. 
Crasto, de Castéllo, ou Castêl- XlV.º-Pelonrinho, se e
lo, de Cristêllo, Cerca e Cita· xist9. Se o cruzeiro da fregoe· 
nia? Ha em alguns d'esses zia tem algum merecimento ar
montes ~estigios de fortificaçõ- tistico ou bistorico. 
es? Tradições relativas a mou- XV. 0 -Nomes de todos os 
ros~ Objectos de ouro, broa- Jogares e a origem do oome 
ze ou cobre? Pedras esculpi- da freguezia, se é conhecida, 
das? meios de communicação, dis-

II.º-Peáedo ou !ages com tancia da séde do concelho, 
huraquinbas no alto, circulos numero de almall e de fogos, 
n'elles gravados, pêgadas ou nomes das freguezias coDfinan· 
qaaesquer sigoaes attribmdos tes, velhas costumeira·; descri· 
aos mouros? Ha grupos de pe- pção dos jogos tradiciooaes po· 
nedos fo rmando gruus? pularPs e infantis. 

Per;iedos balouçantes? XVI.º-Espadas aoligas 
Ha alguns com nomes ex· com ou sem legendas; brazões 

quisilos, como peoedo oo pe· de casas oo de portaes de quin
dra da moura, cadeira do di- tas. 
abo, egreja do diabo, etc., X\'ll.º-Sioos antigos e 
etc.? modernos, as suas inscripções 

III.º-Rios, ribeiros. Os . cscrupulosamenlo copiadas, in· 

rn:-rz=rne"!I'"""" • • r=rz um '++ -!IM u ,.. • ..,.,. mr···n· 

cluindo os nomes dos foodirlo· que resultou a sua prisão-é por-1nossos compatriotas, de nós mes
res, as tradições e sopersli· que e!le implicitamente traz com-,mos emfim! Vede que rle manei· 
ções que lhes andem ligadas; sigo a prova de que os jornalistas ro alguma pode continu1r isto. 
medição da al tura e c!o <liame- não usofruem as garantias que a Não; e para motlilicar ess<1 
tro da bncca. teem jus na sua alevantada missão 1 lei que nos envergonha á face do 

0 
• e que para os governos e!Jes não mundo culto e intcllectual é pre-

XYJ.II. -:-Egrep. Seª por· teem tanta considernção como o cizo, é urgente que a força colle
ta principal e de arco reduodo larapio audaz e eruerilo, que tan- cliva da imorcnsa de todas as cô
oo ogival com esculpturas eco- '1 tas vezes se deixa andar á solta, res políticas·, se imponha e digna
lumnas, se está voltada para o ou o assassino que mala pelo pra- mente,sem lergiversaçõcs nem um 
poente, se na fachada tem zcr de matar. vislumbre de dcsalenio, mostre a 
nma j aoella redonda, se o Faz-se i~to, cotão, dentl'o das alta cornprehensão do seu lugar 
friso exterior P, smtenlrido por leis'! no seu µaiz e o papel que dcsem
modi lhões ou cachorros fiaura- . Leva-nCls a crer que sim, tão penha à face da civilisação ho
dos 00 lisos, se nas pa;edes l ambiguas el.Jas são, tão hem_ se dierna ~·este findar. de geculo 
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, s u prestam a diversas mterpretucoes, que expira envolto, o u1)1 manto ateraes a 1anL• as u cru e . . • . . appltcando-as cada um como lhe purpureo de sangue e nas trevas 
k'.gar pequenas frestas, se e 1 convem aos seus in~tinctos, pai- d'u1» lucto trniversal. 
d uma, duas oo tres naves, xões, ou ainda, às suas cooveni-
uumero de altares, nome do encias. M. B. 
orgão. Para justifiparmos o qoe aqui 

XIX.0 -Capellas, oratori- expomos, lembramos que o parla- O ESCONDJERIJD 
os. Sua antiauiuade e invoca- mento tratando da lei de 13 de No fundo do Valo de Heristal, no 
~ã o,· voloS ~otiaos (clamôres fevereiro,-que DOS P.arecc appli· monte dos Vosgos destaca-se uma 
" ~ d d pequena aldeia, cujas casas so esP.a-
religiosos); romarias. ca ª 00 ca~q ~ ha dias, reservou- lham por toda a encosta. os seus lia-

XX.º-A.lrniuhas. Copia a para punir a 1mprensa-:apenas bitantes muito desconfiados vivem 
. -a outra que de boa nao tem bastante :\ antign. Carecem q11asi 

exacL;, dos seus lettre1ros, sem nada ' por completo de via~ de communica'! 
alteração de nma letLra, e in- No emtanto fez-se caso al"UID ção, passam quaei 9 mozes do anno 
d. d r. · 1· ' o bloquiados pelos gelos, e apenas go-Jcação as 11:ztir as mais .sa I· do que o parlamer1to f'.,z'? Na-o · ~ u , sam mover-se na sua pequena p:1trm 
entes pintadas uo aincho, co- porque no fundo à lei de 13 de se al~umacircumstancia os obriga 
mo Pc1utifit:es, Bispos e Mo· fevereiro dá lugar ainda a que se ª sahirem d'ella, caem enfermos da 

. 1. nostalgia-Em summa,boa gente, no 
oarchas. salte por cima < essa deliberação. eutant•J não isenta de prejllísos. E 

XXI.º-Seno arch!vo pa- * quemosn:fotem?Comtudonogeral 
rochial so encontram pergami- * * ébon. gente,-pelasuasincerirlade. 

S . Os habitantes do Vale são po-
nhos, lilolos antigos; se ha e o JOrnalista commeaeu re- bres, lal!.oriosos e amigos de ecouo-
oa e~reja quadi os de valor, a- ai mente um delicto, é justo que se mias fazendo peculio, o unico defeito 

· 1· · d !te peço a resr.on!"abi!idr.dc·, n·~m q~1e re !hoe couhece é ser::m interes-zol~j08, tapessarias, a t;ui;s e " · p._ ellc, asseveramos, se recusará a se1ros, - porem de3culpavel n'ella 
ouro·ou prata, tllC. ella. esta qualidade,atten~:u1 ns coudiçõea 

em que vivem e o muito que lhes 
O direito importa dever, não custa. accnrnular q1uilqner peculio. 

O JOANALISMíl [ AS l[JS ACrnAES ha quem não o ~aiha, e se a cri- A sua índole natural de descon
lica, se a exposição de ideias, se fiados, trai-os sempre sobressalta-

A recente inorte do r"'1· llom- d l ti . . dos com receio de que os roubem, 
• v a propagan a e e 1eor1as, mais ou de modo que, em vei1 de· collocarem 

herto, que consideramos um atteo- i menos alev,1ntadas, de maior ou o dinheiro em uma caixa economicn 
tado ceosuravel deu, ao nosso pa· menor transcendcnria r;ão esse di· .ou de <!utro qualquer modo que lhes 
iz, causa :i uma questão que e di- reito, o dev.er serà resprrnder po'r ren la Juros, ~refer~m gu:irdal-o e!ll 
goa de todo o interesse -prioci· ellas, seja em que campo íõr por-, cqausoa.ni'nI~v[1:rmitim m~lt recurstos pad~a 

1 d. . . '. ,., u suspci e que eem 1-
pa mente aquelles a quem o La- que a digna resposta ev1denc1a a nheiro ou se o teom onde o occultam 
lento, vocação ou dever imposto 1 lhaneza com que foram feitas e o e i;iiio ha indio por di'lismatrciro que 
pela sua coosciencia collocaram caracter impo!lnto de quem as seJa, que os exi:eda n':i-stncfo. e dis; 
na imprensn. ' deu á luz da publicida1le, sem }~~~= ~~r~r~~~~~lhtoar Jse0~~1ri0°1;tr,1?-1 nº fôr .dA 

F li · d' li · b ' ' ., ' ' ' pou e a emas, pois, e a, serem1- outro '.no.t1vo que o eu:-estar dos conseguir jnntar cceonomias que 
mente, sem rancores nem od1os, seus sim ilantes, ou a defesa da montaram a 500 pesetDs,qne eambioL1 

mas tambcm sem fraqueza ou pu- sua justiça, que clles não podem em mo~d~:9 de ouro, ~~g11ndo. e con-
sillanimidade. nem ~ahem pedir for:ne Ia Juntando. Nao sabia onde 

. . . , . • estivessem seguras, cousrantemente 
O ser JOrnaltsta neste pa1z,no Serta uma cobardid o contra- sobrcsaltado· m•1dava-as frequeute-

pcriodo que atrevessamos, é mais rio d'isto, de que não julgamos mente de lngM. 
difficil e corre-se mais periaos do capaz nenhum Jornalista que me- Certa i~outc de.invom0 1 o vento 
que ser salteador da Calahria

0
ou da reca este nome. s?pr~va violentamente em rajarfas 

. . • , d um temporal medonho e a nevii ca-
Falperra; teem-no afürmado mm- D esta forma pensamos; toda- hi:i. em flócos e pa\lraeeira: aentado 
tos jornalistas e se os factos não via ao querermos que se possa e- ao ea~o1: do lume j?nto ª.uma velha 
o demonstram em absoluto, pro- xigir a responsabilidade ao au- chamme, onde ardia meio carro rle 
varo todavia que tem toda a razão ctor de qualquer expressão de cv~vsauc·oismduelhcea~vacl·he()'. J,d>ã.o colnhs~lti:· 
d' · · · . .. · 1 a r< a o mo or s1-

ex1ste1~c1a este pensameeto. Alu pensamento pela 1mpre1~sa, que· t~o para escondM as 500 pesetas em 
temos nos, para exemplo, o caso remos lambem, o que e de tod'1 01.ro e a todos os momento.~ su~pen
succedido ha dias com o nosso col- a justiça, que se J he dê a devida dia a conversação ao 1:1euor ~·umor 
lega, na imprensa de Lisboa, J o- latitude para a sua conclQdente ~i~si;!~!~atª!s er~ 0 risco ~m que 
,. d ~1 d · 1• d • . d suas economias. 

Se e lt ace o, ra.paz Intel 1g~nte, e1ez~, !al1lu e que se não nega Quando se convcnee11 de que as 
trabalhador e mais que tudo isto, ao crimrnoso mais vulgar ou aLje- portas ~a casa estavam bom fecha.
homem de hem a toda a prova, elo, latitude esta que as leis cri- das, Joa•J poz um porrito de barro so-

l . .- . · d · · . bre uma mos~, embrulhado em tra-que a po 1c1a ao servtço a reac- m1naes, no nosso pa1z e em rnui- pos velhos le t 1 1 h· · - r d . . ' , , e n roe o qu:i. ,ivta es-
çao e no seu uror e hem servir tos outros, 1mpoem ate com a no- eondido as 500 pesetas. Posta.s as 
as instituições, com um medo que meação dos advogados officiosos. moeda3 em fila sobN a mesa marido 
se não prova e crueldade e:rn1·bi- As actuaes leis de imprensa, e mulher tornaram a contal-as a ver 
tante l porque 0 facto Origioario -dizemos leis porque pareCe•llOS fSI~Ufcato[tadvoa n adl~tOlmta;beslth.'1.Vam todas, 

_ . _ . ,.r u ra a o e econo-
nao lhe dava molde para tal,-se- existem duas-nao perm1tlem bem mia de ambos re~midos real a real 
parou-o da sua familia q11e idola· isto;pode-se ser preso 'sem se for- (chwo a chavo). Onde has-de escon
trava, tornando o lar,onde havia a mar corpo de delicto, seque,;trar- dei-as a15ora} perguntou 1!' mulher. 
tranq~ilidade e paz domestica, em se, deportar-se e não se t'u.zila 0 ~ :~i~~1~~~:.ªº podem eontmuar por 
mansa_o de lagnmas e des~sp~!'ó. enfo~ca porque. a pe~a ulttma fo1 Não l'.'.oderia1_nos tirar algum in-

Nao nos pass.1 pela ideia o varrida dos codtgos d algumas na- teresse d este drnheiro collocando-o 
tentameo de chamar a piedade, ções civilisadas, como a nossa. em al~llma parte? . 
para quem l~anq~ilamente ,seguro Assim,_ n'e~le regimeo de for- lhei?~~:c~l;?Jef~~~~~n~!~~a~ mu-
da sua consc1encia, usou d um Je- ça, de arb1trar1edade de pensa- Em casa d'algL1m negociante por 
gilimo direito-a exp;essão mate- mento, não é passivei continuar. exemplo. ' 
rial do seu pensamento; nem idei- O circulo em que aos encerram jà P~ra quebrar e ficar-mos sem el· 

" h h t. · ·t t ·d d le? E ver<la1ie. · amos p1~ases orn as 1cas1 porque, e mut o ~per a o e aos srs. a Assim sueMrfeu com 0 Pimenta, 
antes de tudo, reputarnol-as pio- goveroaçao, entre os quaes se eo- o tendeiro do Val d'Alhos. Decidi
mageus de empavezados sem idei- cootram jornalistas, dizemos não damente, nada de negociantes. 
as. pode continuar este estado de coi- Nada, do nenhum modo se dão 

Nada,· não é isso. sasl as pesetas a pessoa alguma. 
· . Mas então onde o havemos de es-

Se nos referimos ao facto-di- De maneira alguma e, todos conder? 
zendo, para que nos não accusem vós que maoejaes uma penoa na No. enxergão .. 
de suspeilos,-o que é muito fa. defesa do~ mais sacrogantos direi- Pois vamos a u1so. 
C1·1 qoe na-0 0 d tos do d Embrulhadas as moedas em tra-- e ncor amos com a s no~sos paes, as nos~as pos, a miilher descoseu a enxP.rga 
doutriJu cxpendida no artigo de esposas, dos nossos filhos, dos! o o· m:uido collocou a,3 500 pcactas 

; 

entre o folhelho. 
Mal o marido as e:ilhcou, segLii· 

d!1'mente,me1~eando a cabeça exp1·e3-
s1vamento, d1ssr.: 

Aqui n1.o ost:io bem, eu te digo 
mulher. aqui n:1o estii.rJ bem. 

Em primoiro logar q11alq11or la
drão pode aprovoi tar-se da nossa a.u
sencirt e roubar-nos o enxergão e em 
segundo lttgar so no,i pega Üm focro 
cm casa ficamos sem o dinheiro. 0 

Estlt r:i.siio com <tu11nt1) n:lo fosse 
a de inais peso, couvcn•·eu 11. m11lher. 

Mas n'esso caso onde o havemos 
<le esconder? aonde? 

011ve·-Occorre-mc uma ideia,te
mos no quintRl uma macieira, junto 
a ella està. um buraco da profundi
dade do meu braco. E' ahi que va· 
mos esconder o dinheiro.porque nin
gucm suspeita que o temos em tal si
tio o escusamQs do ter recoio que a 
arvoro so incendeie. 

A mulher conMrdou com ns ra
sões de João e sem mais objec~.ões 
e nito obstante os horrores do tem
poral r.ahiram ambos a fazer o de
posito no buraco, que cobriram com 
erva de modo a nada se P"rcobor. 

Todos os dias simulacl.ameuto 
inspecionava o escondcl'ijo assegu
rando-se da sua o:tistencia o do de
posito intacto mas sempre de modo 
que seu vísinho :lf~thern Colnhiio es
tivesse em casa. P'"'lilC este sujeito 
era pouco d'escr1r;i;ilus e muito cu
rioso. 

Em certa noutc de ltlar, notou 
João siguaes de ser violado o escon
derijo, mettou o braço pelo huraco 
abriixo e oh et1rpresa! niio encon
trou o dinheiro. 

N'essa noutc Joito o mulher cho
rav1un com" desgraçados que irre
mediavelmente eram. 

Só o Mathem é que podo ter-nos 
ronh:vfo. diii::l J0!\o . 

O que é nE'cessario é salvar-mos 
as nossas 500 pesetas, objcotava a 
e~p""i:i;a. 

Bom, mas do que modo? Se o 
denuncio negará. e ou n.lo tenho pro
vas. 

Afflict0 ~om a ideia de que havia. 
perdido para ~empre a~ suas econo
mias snailns por lariros dias do ar
duo traball'fo ele seu braço e rle sua 
e.;posa, de11 umn. palmada na fronte, 
pega pela bra<}o a mulher e com ar 
resoluto, disse: 

Oeeorreu-me uma ideia-Não me 
perguntes qual é. mas confio n'ella 
para recobrarmos o nosso dinheiro. 

Alguma cousa de aposta em co
mo o reeobrnrem•)sf 

No domingo segt1inte, João Brin 
foi a Val d' Alhos á taberna do Cepa. 

Esperava que nli estivesse M:i
them, como effcctivarneute est11va 
entretido a j0gar as cartl.s e beben
do cidrn. 

Jo;io senton-se a seu lado e pe
diu parn entrar n<i u11.rtid:i. e em
rprn.nto jogwa revelaiirlo muito bom 
humor, não perdia ensejo pars lifa
them peb:ir e até lhe dizia que ga
nhasse que estimava vel-o contente 
pedindo que lhe trouxe~•C'll licores: 
dos qnaes por modos delicad11s e li
songoiros conso:;uiu que M.<them 
bebesse de todos. 

De mo·io quo a0 Mhir da tarde 
Mathem ehava behado. 

Ao escm·ec.,r, l\Iathem levantan
do-se dis~P: vou ee1u qne d'aqui até 
cas:i é um bom uedaço; -e eu tam
bem- di;i~e Jo.!o, iremca juntos
responclou o vi~inbo-E muito me 
npraz em ir ern tu:i. r.ompanhia, por
que tenho uma ccoisa a diz~r-te. 

A mim? perguntou Mathem com 
desMafian<(:t. 

Sim-pelo caminho falaremos. 
Começaram a andar, Mathem 

guinava um pouco mas "'lUlrdava 
bem o equilibrío-Chrgudo~ ao bos
que, .João disse a Mathcm: 

Pois como te di~se, vou pedir-te 
um favor. 

Pedires-me a mim um favor?! 
Hornem, pede o q110 qnizeres,não 

sendo dinheiro, que à con'>a que eu 
não tenho -respondeu Mathem em 
gar~alhada. 

Nfio é dinheiro-replicou o visi
nho-nito, é um conselho o que ne
cessito de ti. 

Pois se e um conselho, pede 
quantos quizerea q11E1 irás servido. 

Assim o espero-Já: ha muito que 
adquiri a corteza quo és nm homem 
conecto; que tens experiencm; que 
conheces o mundo, e que és das 
pessoas que merecem ser ouvi· 
das. 

Obrigado, viainh· . 
Não é nec" sario dizer-te que isto 

de Que vou L '· <>c t ficarA entre nós. 
Isso nem se rgun~a. 
Então ese11 '- Eu consegui jun

tar 1000 pesetas daa minhas cco:io• 



mi11s,e desejo escondei-as em al~um cessidade das contcmporie11çõe~ tudtinada os Rct~ s nos mngnRtas M

sitio seguro. P nra isto é que eu com as exigen cias d'uma politica lhidos em fl,.pante: o SPgundo- 111-
deseio consnlt.ar-te. de viação e suborno. ctuoso, insti1rndor do noPso coraçito 

Vae dizendo. * R chorar essscs m"'mos que n0 api-
Este é jà o 2.0 bôlo d'e~conomir.R * * ce •ocial-são colhinos pelll fatnli-

que .iuntei-Antes d'este jnntei 500 Continna. sendo enorme a repu- dade ingrata, ou pela morte traiço-
pesetas que tPnho cscondidaA ,iunto gnnncia com que no publico é ac- eira. 
a. uma 11rvore onde ningucm é ca- ceite a nova moeda de nikcl, desti- Assim aquclle dizia-no•, velha
paz ele im11gimi.r qJ10 ali esteja cou- nada a substituir as velhas cedula.s rote e sgRrotano, que a rRinha Ame
aa alguma. Diz-me pn1·Pre-te qne da Caea da Moeda. lfa, ph11nt118inndo uma viagem, vol-
devo esconder eFtas 1.000 pesetas O caso é qu11 as cedullls fica- tilrii inopina.dRmente Ro palncio. on-
onde tenho Rs 500? ram na circnlsçiio depoiR de 11pp11- de toparn o rei-pe~cador colhendo-

Fize•te hem flm coDPuH11r-me vi- rercr o cobre qu e apenas reprosen- nns mnlhas dii rP.Õe-o b e1!0 peiriio 
sinho! Tive•tc ideia s.dmirnvPI. E tava, e pcln qu'll deviam s~r troca- d'nm a ria• suas damns de hon0r; q11 e 
desde j à te digo qu" o molhor l flga1'. da s, e continnnm n ficar a inda nas ciumPnta pnx 'lra n'um r ewol ver e fi
par:i. g uardar A8 1.000 pesetas é a- mãos do publico dcnois de rl espe- zna fof" fl , n;j.o n.t.tine-indo, folizmen -
quell e on dP. cstiio as 500. j ados no mPrcado milhares de con- te, o pr0jectil o r eiil pescante .•. 

Ao som da valsa. ou polka.110 som de 
um!\ h ab11neira 

Dançariim-se como esta; innnmP.rn.A 
· · quadrilhHA! 
Sôou a meia noite:a. bdla. petisquei-

/ TI\ 

Servida foi, por fim, em mui lllntna 
vasilhas. 

Discursos houve em penc11 e honve 
muito viva! 

Não eo á nh' Rachel como tamb1>m 
a. Antonio. 

Lá vne, pois, uni modelo, o brinno, 
<'m que um convh·::t 

Ao bello par descreve o qne é nm 
matrimonio: 

.. 

anter.essor •O Portugal». 
Awa rlecemns a pnm·nta " 

dASPpmss longos annns de vi. 
da prospera an novo collega. 

Aos nossos a111sl~nantes 
do Brazll 

r 

r.egaclo valioso 
O sr. fo sé PAren 1p da Cos. 

ta Lima, íallPr,i do sah h ido oa 
fregn ezia de S3o ta ~h r th a.cnn
celho ifp Virnn:i do Castello,oei
x0o 10:000 '000 no min aes á 
jn nr a. rle paror hia d'aquel la fre
jl OPzr;1, para ob ras e mel hora
mentos. 

Que mclhN· siti o do qu11 o l,o tos de reis elo nick el. N 11 da ma iR nos rliese o cnbo sub-
pllra escond er o segundo bolo ne Quer dizer: 11 mof'd11 de <'obre marino, ll[lm sobre tal nada mais - «Diz que casá é hão e não c118:1,. 
economias? Junta-as e não t emas foi descaradamente duplicada sem dissP. a. imprensa . 

Para regularidade de exre
di11nte, p11dimos aos nossos prP
sados assignantes de 13razil a fi
neza de 1levolver a esta rPrfac
çãn . devid:imente prehP.nchido, 
n bilhete postal que ha tiimpr.s 
lhes enviamos com A intuito de 
investigar se rec ~ b em o nosso 
jornal e se desPjam continuar 
a dispensar-nos o mesmo an. 
xilio d:t assignatura, obsequio 
este que desde jã agradecemos 
muito penhorados. 

Paraphrase et concor
dançia _de alg:uas profeçias 

de Badarra. Oapateiro 
de Trancoso. por Dom 

roam de Castro nadii. lei que a nuctori sMsc. O fallntorio dos immncnlados es-
Então és do opinião quo as devo E não contentes com isto RP. sim. esse é aue nindn não CRncoii! 

mió, 
E' isso uma bobagc e eu:que sô cll-

juntiir? aindn agor>1. treplicaram com a tal Ai d'elles se Christo lhes mandara 
• saclo Encontrou·se c;isualmente no 

Porto, em meados do anno fin
oo.nm exemplar da obra deDorn 
Jnão de Castro. cnja reprodoc
ção «fac·simile• vae agora ser 

Eu não poRso d11.r-to nutro <'on~e- moeila nikcl, a que já. chamam dei tu ll primeira perl.rn •.• 
Se tenho algum botão naslcarça A 

lho, isFo erR o qne eu fozift, 1<e ti- nicles. O outro VAio tri Rtis•imo, preg-im- E' porque se casei e 
veese forrndo dinheiro para guit r- DepoiR <:!'i sto, n este po·rn pit- rl.o vingRnçn e imploranno prere~. a
dllr. Desgrac:adamente não tenho cirnte só lhe rePtll tr.r moeda de quella para o mi•eNvel RSsns8ino, 

paleio 
sô muito esti

ma.do. 
1 

nenhum. folha. de leta o por ultimo de sola ! e.tit~ para o mo1rn.1·cha as•nRsimtdo, 
AnimaP-me, e e isso o quo eu fa - * 1 cujo lngar pronminPnte entre ns po-

Não bai em como a. gente arrocebê 
Sermão a ~t.ª Q1dterla tentada. O exemplar qu e appa. 

rei . Mas d'isto, nem uma palavra a * * test.ades da terra acaba de ficar vii-
. . . mui e, 

Mmé traba1ade1ra e que não tenha D11mingo prnximo, á hora recen póde snppôr-se o unico 
da missa conventual e n~ egre· h1Jje Pxistente. A sua reprndnc
ja Matriz d'est:i villa sóbe an ção. pois, representa um alto 
pulpito o rev.º Reynaldn José se.rviço fA ito à bibliogranhia. á 

ninu uem !. . . p ,, lln-se nuvamcnto em crise mi- g o. 
Não t enhas susto. nistnrial. Dia ll di a ns j nrn n.Ps enehom co-

. J oão Brin EZparou-sc do seu vi- P osso n.Rsegurar· lhes que o boa- lnmnns com tel Pg-rnmm ~ s e eno1·rnP.s 
smho a portn ne sn n f'A sn, e dei- to é ver rlndciro. locnPs sobre o g mnno morto e Rhjur
tou-se trRnqnillnmPnte. No nia se- As folh !IS govcrniim entnes e RS gntnri ::tR llO 11nar0histn qne. Pm no
guinte foi ÍmpeccionRr () buraco mais affect~S n llClunl Pit1111çiio !'0- mo da SlHl. SPitn. nesfl'Phon fri nm<'Il
perto da macieira e 11chou no sitio g cncrndor::t n °gnm o CASO, o que t e o r ewolver C',{)ntrn HumbP,rto I . 
as 500 pcset11 s Com quanta emoção niio {,, pitr~ nrlmiritr vi ste. que es- E n::t VP.rrladf', o 8ociali sm" cn
as apertou na miio! •ns rlesmentidoR Aa<'m 4 luz dn pn- jos ideaes n ão ileixnm P.m parte de 

turra! •.• 
Por i sso eu brindo os noivo Antonio 

e nhá Riicbé, 
O' gentes, vira o copo: hip. hip . hip 

hip, hip, hurrahl• Gomes, fomnlo t1n sr. Arce- h · ,. 

Qu•ndo n ::t nnutc sei::uinte o vi- blicid1uln, >1. pedido dos membros ser nohrPs e brllos. a pouco e pon
sinho l\fathrm foi apalpnr o burn co j do trnbinete. coo~ vae rn::tnchando com rnn!!'ne dP. 
CPpP.rando achar ali ag 1500 pe~e tll~: Sei como CR•eR poilidos RP. fazPm, innocentrs e com a morte d'e~sPs 
achou ~pena s um papPl' onde João o uortnnto nu.o ha que estranhar qu<', - sP contrnrins pelo nascimento 

E st e esconderijo n ~o é srgnro. Da ndnal Aituitdio re!!enerailo- preconis11m, niio ~ão os resnonsitvP.is 

E que lhes preste. 

Giz Vermelho. 

Rio de Janeiro Julho de 1900. 

Aos rapazes d' E~pozende 

PERFIS 
escreveu cm letra irnrntfal. 1 taes desml>ntid o~. á lei da eg nnlrlane nas classes, qne 

. E. Forrefer. ra não e~tnrão mnit0 t empn no po- do esta 1fo nctnal d'oqsa sociP.<fane, 
Trarlvz1do do «El Ancora" , de 1 d r 1· "S snrs. winistros das obrns 1111e combatem; p ois tamp nuco sito 1 

Pontevedra. 1 publicns .e ~Rrir;h a . . titeres que a von'.ndc ~'outroR mó- Quiz Venus ter um fructo ele cupido 
~ O p1:1mP1ro J!Í por. vP?.C~ pe~m a ve, ou ent•s resr>e1tnv:e1R, eant_'.ls ,cn- Qu e ér~ o páe,está. ela.ro,da creança: 

H 
sun demrnsl'lo, t~nd o rnstndo n Pl lii mo a~u"l]a pohr~ 1mperntriz ela j F. o petiz nppareeP.u-nos c4 do pans:i, 

e RºNrc i D~ LJ~noA cm con sr.quP;n~ia rlo~ l' sea.n.nalnA Aus tn.a .na'J hn mmto cob arnP.mf"nte 

1 

Nariz curvo e bigode bem torado. 
1'\ U1 ~ rln 9 .a reparh\'aO de co ntab1lidnde assassurnda. pelos seus proselytos . 

-;•- do ~eu mini",!el'io. . . ;; . . Olhns i!e cinzn, elstroe, tPz cl'itmido, 
:1 de Setemb1•0. O qn;- nao convem J<Í. nn nc- ~ara t11rmm11r r •ta tirailit msul- · A.l m1l fe ifa. rle luz 0 dP. bonane!l., 

tulll con.ini:ir~nrn, é a sahinn. rl' a- sa,la :'ªª p::t•a cortos pahilarPs 11ue . PPrnas v lllcmtes que RÓpeilem dansa, 
Siio fantos e t ão import.nntes os qnPl111s mm• stros, qno iwovavel - ou ~e1 por elle n:1o o cnvAqninho- Chie , dist incto, alegre ll appetecido. 

assnmptos n trat· r no actirnl mo- j mn~te PSta ri'io n0 poilor iit.'1 fl "S•a1• um pouco rle sal .... ne gr'l<'it: 
mPnto, que, franr amente, não soi a . o il~n d11s el e i ~õos, cm viRta dos UM CA ~ O N" ÍO"fLntP. a conqúistas nmorosas , 
qtrnl n1elles hcide rlRr prefcrencia 1perl 1rlos 11n.e t om ~ nv_iilo por parto l ::; RIO NA ílOÇA E' o mlll'Otn nm tão l!rande val P.ntão 
no a bancar pam redig ir est a chi·o- do snr. lLntze Ribe iro . Que até seduz as deusas ma.is choro-( de F rancisco Pen/.eado) 
nie11. Omnge. sas. 

D e todo5 os qup, tenho na me- Pares para ,qeraes!-grititva an!hn- TT 
0

. t' • f . t• 
mo~·ia preciso e rcgistllr em pri- Riasmaclo m rn o pe 1z vm-o, P. o~ cn ao, 
m et ro Jogar o facto in11url.ito, r evol- no nn \ZIJ A PORTr1(1 \l o .~eu Joaqitim da Venda um CP.) P.brc P;P RSnr~so e de ÍRC0 lacnm.osR,. 
tante, qn e se tPm rlnno com OR 

1 1 J rl ll r J ' marcante i T1rar-lh o carapuço e pedir pao. 

nosA.os coll etr~~-Pn~ria P. Fedr.ração Revista n'um golpe de vista Que, em toda a redonil '37.!1.. o mais 1 Tities. 
-nestes ultimos d1ns appr<'lwndi- hRhilitnilo 
dos., dcv\do lÍs orclC'ns quo teem ~O Era para reger qualquer:sar ào (lan-1 _ 
s ~ h1.do d itquel!o. trmebroso casarão . Ha mPzes Que se vão do fio n na- çante. ForJae8. 30 d'aie;osto 
d ah-a PRrre1rmha. v10 ~em que um farto ou fpito qnc- No Jogar d'Aldeiii d'esta fregue-

E sabem porque? Porque ell ee, hrc o mar• smo diarin da vidn <'ario- / P or ter em- se ca sado Antonio e nhll , zi11 griiss!l ha mais d'um 11nno um!l 
os nos11os rolleuas , com um arrojo ca, eBR>l. vidii levaria a em"ur1·ÕM do RAcbel febre que tem a comml'ttino h>1.stan
pr?prio d'homenR quo sabem cn~-1 b11lciiop11ra a bols11.e trazidll da me•- i Realisou-se um baile em casa do pne , tes pessoas e causado já algumas 
pr1r com o A<'n dPvcr ao empunhll- ma fórma das e~<'ll<fas es<'orrega<lias d<'st11 . I victimas. 
rem u~a penn11. teemescriptouni- docambiopn.rl\o pão-nosso no mr- O bom do taverneiro, um tRl .Tucf\ Ainda ninguem 11e lPmbrou de 
ea e s1mple@mente " <'xpres•il•i da tro, no quartilho Barrento ou do kilo Mil!uAI I penir provirlencil\R,a fim de se inves-
verda.de nll qn<'stllo dos desflora.- pesnMo. Aos noivos off'receu uma. abanclante 1 tigllr a cnn~a de t•l moleBtia, viA-
mento11 nos conventoe, e~Pe monu- O mPz de Julho p11s•o11 sôrm1, festa. ! to qne "º n'itqnPlle logllr é · q.1e ell!l. 
rnentnl e•candalo que tanto tem completamente ronePiro; foi em viio / so tem desemvolvido. Por isso era 
preocun11do a. opinião publica n'es- qn!'! o chronista llg-nardon, d'nma ,\. Pares para gerae11 A' voz do mestre convenient11 quo a quem compP.te, 
tes ultimoR dias. outra qninzena , Vills•P. celere p poei-

0

Pn]1\ j tratasse d'umR prompta investitra-
• Qu1>m haverá, n'eete pRiz, qne 1ento o bon.to, º'} tra,i11il>1. ne virll'<'m E ao som da gaita. e viola os nP(\'rOA ~ii"; ~o~s do contra.rio. pode causar 

nao. se revoltP. contrn qnPm trai- e coroada de alvJnitPnte• lyrio~ che · . . • e oswulatos 1 mm serias eonsequenc.ias. . 
çoe1r11mento ralR. peln vinlf'ncia a g-1\ASP. ll verdade-cleixRr no seu po- Corriam aqm e alh, voavam romo 1 -No pnssado .domm!?'O re11l1~ou
voz ~os que expoPm fnctos irrPfu- bro tinteiro as novns palpitanteR. o . bal" se n'tst.11 freg~1ezta com .to.do brilho 
t.&ve1s P. que que protP•t!tm con- acontecimP.nto m11is emocionanteque Os seus marca·crncoenfa. o~ sen• e miigm~cenc1a R fe~trv1nade em 
tra 1\ Re1t<1 nee-ra que deRhcnra in- soe nesejar-sel grossos sapnt.os! bonr!l. dll sagrndo Cora()ito de .Jesus, 
nocen~PR indcfezas e eecarnecem Comtudo,en podia cortnr dos jor- antece~P.ndo-ll u;n tr;.dno de. prn.ti-
das l<'1s? naes dia rios umn nu outrn local mRis V dmo dançá um pôco1-A dona já Cllli fe1tlls pelo mt.elhgente .iesmta 

Quem ha.vnà, n'rste naiz. qne R <'Rritcter· e assim rontnr-vos com tem par1 rt'!v. pitdre Rncb11, que com R sua JJll-
SP. CRI': pPr11.nt1> tantas e tão deeea- todos o• negrumes, ploonamo~ e nlta. -Já tô cum.primettida ri seu Juca 

1 

la.vrn bem frisante.' ckptivou e dei
radRs mfnmrns? san1?Ueira.-com quP 0 reportf'r ver- Florenr,o... xou bem 1mpresR1on:tdos todos a

CrPmoR que nin!!nPm, 8 nil'o APr saclo em litteraturas e s<>us fürelo- -Antonces cando ancê logo diaacu- quelles qne o ouviram. 
aquPllos qu1>. pertPncPm 110 hqni!o. l'iOR, l'S tenrlP.n quntro <>olnmmis a - , , . . • , pár No doming-o, logo pl'.1'! mii_nhit · 

E romo 1"to não foAse snffinien- baixo ocasn n'um snjeito que, in rlo E so piscá um olo e me dize coo lrm- . houve a costuma.dll comunhAo j!'P.ral. 
te para r crnltnr n no>~o e~piritn snstiu 0 Ruicinio ein nrf' pRrntivoe ço! · sendo muito con;orrirlit, ás 10 bo-
um outro caso deve ser t ambem rl'um outro, llrranron-lbo ila mão a . . / ra• começou 1\ ~JSAit da frstn. ean-
cen•1;radn . nnvalha n:fhda 11 , virando-a contra E a ssim tiraram par nté que em rn- ; t11rla a grllnde mstrumente! e . de 

. R o facto i!e R imprPn~a fi e ei - il Agulon-•n!... . d11~ lndo 1 t~~·d ~ sermão pelo me~mo .iesmta, 
J ,1sboa sem nistin<><'ito de côr poli- D11. me•ma fórm a nqucll'outro ca- A pouco e p ouco viu-se org-am e11iln . Bamdo no fim nma brilhante pro
tica, n ito pr~te•tnr hnm alto <'Ontra 80 il'nm dPpntRrlo qn e. p:tra )iivar n • . n~a ala . ! ci ssão e tP;r~ii:rn.ndo R festividllrl.e 
a_s prepotPnrrns de qnr tem Pino vjc- sna honra. deixon mortAlm~nfo feri- Musguero, toque a gnita! EsteJa .P.m- por um. le1ln.o de. prendas que h
hma a Patria P. a FPdr.rar,ão, .ior- da ll esposa e rnntou a tiro• de rP- , . . pareuido 1 nh.am sido ?fferec1das á mesma ar
n~es qne, 110 exporr""-~A il. ven.:i 11 , 1 wolver a tia d'PAta. qunnrlo e rria Tudo co os vis-á·vis! - exclamii o 1 ch1-confrar1a.. 
sao arr1tnrArJ0q rlns mãos dos vonde- em suit nefcz:t. E necrM<'Pntnr logo mestre sala! -Afim de p,'Osar os ares c~mpes-
clore~ pPl:t poliria.. qnP. 0 CongrePso jil. dPu liceneii p>1.ra tres, encontram-•e entre nos com 

ANào é vergonhoso pnra to~oA nós. pl'OC" RSar-•P. este 'pitA <1 11 un.triit . mPs -Nha Chica,toma tento! o;a p'r~cá seu~ estimRdos filhos. o Ex.m• Sn~. 
vermos "~ DORRos collPgas ]i>zn ~08 oue d'1Jsse processo n mlli" rpnr~P crê , n_ha Chica! , Alfredo. Augusto da Luz Lobo, d1-
11os •eu• mtPrP.SPP.R " enxnvn llrnrlos fi']ne impune 0 RB SB~eino. i:\ tendo "m O lá, moço do canto, estica bem a gno aFp1r11nt11 da eetaçi!o t elegra
por homen s qnP. poêm P.m pr•ticn vi•ta um nntro !'sposo dP. ·honrn snja, • . mão! pbopostal de Viiinna. e snn Ex.m" es
"ª. sP.ns 1·?nro~es, atropcllando as parn cu.in !itvagC'm mnt0 u 11 rivnl , ll Musguero, arranhe a. gaita efog~ na · posa B enr." D: Cnrlot.11. Paulo MRr
lei s em vu,·or? • qnem 0 juri mandon h::i. mezes pitra , . can.q1?al 1 oues da Silva Lobo, tlh!st.r~da pro-

Como, RP.m o mlli• nltivn pro- a rull no m!'io dP abrncoA e applau- (Começ"a. coa qm1drilha a esnlen~1n,a I fes sora. • da Escola D1stnctal da 
trst~. ron sPnti· 'l"e Pll"s exerçam ª"" 11. PSRe he1·ofl imnollnto.heroe que funcçao.) mesma cidade. 
SC'm1lhnntA• habi!idndes? pon<'OR mezes depois .•. foi el e nnvo) F. 

Pornue não !lnxiliamoR com iimit rohnhit11r com 11 <'Or>Rorte infame! e E' bem digna de nota a. dieta mnrca- ~ 
rigoM~R CHmnanh,:i, toi1ns nó~. no .iá sabendo.rme se o juri não e o mes- çilo: Chronlea de r. lsboa 
cumpr1mPnto d'um dP.vPr ilo Rr><'iei!a- mo, cmpar,.lhn <'Om " out.ro-oncle -La 1:an truque! G,.11,,,r,hê! Pral'an-
ilc, .os nossos <'RmnrndnR n•s lnctns nm nobrejurnrlo no cnlor ila leitura cê! T1·ave.•.•eiro! Devido il penna de um nosso 
?11 nnprcn ss>. oprimido• ~oh o ferrPO doR nntoA p na c1111icul1t furiosll, des- Balancê de Massada!Ai,gentes!Com- n1st.incto collega da. capital, que 
JU11'0 i!o nrbitrio n enbstit11 i,. 11. lei <'nlçou a sola P, vira rPsistent.P, col - prim.ão! tão obsequiosRmente nos mimoseia 
<ln vnnlad" dP.~potirR tow::indo 0 ln- )ocrlu n 11 v"ntnjano pó 11,,, tei!l. an- Roda! Damas no centro! Ao meio º·' J com a sua brilhante collabornção, 
gMr ~~ t~i!n.s as nornn• '1a justiça? gnsta no hihun11l. P. recostou-se to- cavalleiro! ,. iniciamos ho.ie estas chronica~, com 

Tnstiss1mo fnrlo isto! do <'onfortndo e senhnr <lo seu 11lto · as qunes muito tem a. lucrar os nos-
* pRnel na curul de mil responsabili- Agora, com seus par! Pravancê com l sos estimaveis leitores. 

* * danPs! seuR pad 
N('R'es ultim"B r'ia•. tõm -·P. "· "- Nl'lo q"l0 n vidn ªMIL" do1·R dins CM de dentro! Grancli~ co,o pnr do N . B G 

' ., , " .. , " · ' ~ º · • · • vis-á-vis! 1\ sua qumta dii :i.. rcll, em e.-
eentunclo noclero•~mentP. ll div('r. E d'estP.s ontros muitns cr1sos qne h d 
l!~nria Pntre 0 Renlir no enr. mi- taes; . roa~ são ellc~ tão communs. tiio Com seus pari Lavá catre! Agoi-a em mezes, encontra-se a ias o conce1-
11' 6tr0 da fazenda rPlalivo 11 11n e•- proprins d'e~ta dernilPnci1t 11<'ttrnl , seus log::1.r: tpuad? nedgocCiantte portuensetsr.

1
?0dsé 

r c fi . b d Aqui quem tava aqwil Alli quem ta"a ere1ra " os a, que <'On a a t e-
•J s nanre1ras e dos seus collegus que n~o mere<'em :t s onrns o a - all;I morar-se todo 0 mez de eetembrol 

do pnhinete. compimhar os inl!'re<liente~ dH. rlor- • 
. O orç:imento RPm de:fict prcco- mideirn, qne ll . minha enferru.i11i!a 

111 • 9 do com nm>1. nnica slllvação em pennit VOA fornece de t.rint11 em trin- E caminho da roça! Avançá! Evem 
ÍR<' P. il11s <'XÍl!'f'ncias crPseentP.s dos ta di as cá dos a.patacados Brezis. cTiuvtil 
<'redorps, <'<' nstitue a ordem politi- * Já passou! (Já passou!. - .qusndn co-
~ll , e vrm fazendo o seu curso n a. Dnus telce-rammns do outro liirlo meça R bilha 
impr<'nRll. -e 'll1C vierAm f'Spnntllr 11 somno- . A fornecer-lhe, então, o melhor suc-

Qn11.ntn a nós e opini!lo llC'C'<'nte lenria dn. rtH\ do Ouvidor e ~111\9 cer- co de uva. 
que o equil ihrio orç11mentel sP.rrl sem cnnillPi e nad::t menos de dois regi- Que começa a cahir npós essa qua 
P!'º nm Fnnho combatino pPln. t e1·- <'Í rlios nos trnuxPram as "P•trteAo no dr ilha). 
nvPI I'Plllirfodc rlo IW!!m<'nto dn fi n! 11111 f,.mtrndo e o nutro ~"ab~do 
rl,.~pr?:nR . 'lllf'r ,.,~ mP.trnpole, qnf'r Of' todn. O primeiro-vermelho, ins- · · · • · · · • · • ·' • • •' • '· · ·' • • • • • · · • • 
n: • <'o'onill R. filho dn forçn ncl qni- ti p- ~cl or rla Pmsa mnli cin congenita, 
l'Hla pelos esbanjamentos e da ne- e do nosso ma.11 vezo de salgar um 

___...~._ 

«O Pro,;resso> 
Cnm P.Sle titolo vê a luz da 

publicid:ide em Lisho~. om no
vo diario do {!Uai. é director o 
sr. João de Deus Guimarães e 
secretario o sr. AITonso G~yo. 

Apresenta-se bem redigido 
e segoe a orienlação do seu 

rstnrra e à critica em Portugal. 
~~s:om~r~m~~st~:cr~;ªl?0ªra~o~: O escriptor porluguez qne 

redigiu o prM1mhuln que acom
sagradns. para enaltecer as vir- panha esta reprodu rção foi 

0 
Iodes de St.ª Q11iteria, agrade- primeirn qfl e ao publi co rl eu 
cendo a tão mil agrnsa Santa o conta oa imprensa periorlica 
alto benP.ficio que acaba de d f 1· · ' n e 1z apparecrrnento da obra 
prestar a nma das snas devo- · 1 ' qu e se Jll gava inteiramente 
tas, a quem salvon d'nm peri- perdida, de Dom João oe Cas
go imminente. At!endeodo ao t . , ro; e. Pm um liv ro Pstamp~-
piedosohfi~dd esta promdessa e do rerent emente na Ira lia, fo i 
aos coo ec1 os mer1tos _n ora-

1 
aventarla, com vivo empeobo 

dor, chaa_iamos a at~ençao dos esta id'eia na reprod ucção d; 
nossos leitores para este acto volnree encontrado E r . . ssa repro· 
re 1g1oso. du cção vae fazer-se; e, na 

«Escola Concie 
de Ferreira» 

Const~·nos que o edrficio 
escolar d'esta villa se encontra 
em tal estado de ruina que a 
todos l)S momentos se teme 
uma rlerrocada lameotavel. 
Nos lembramos ~ illostrissima 
excellentissima f.l reverendissi· 
ma Camara rl 'Espnzende este 
f?.cto, pan que e!la volva o o
lhar piedoso sobre esta tristis
sima vergonha d'uma séde de 
comarca, terra illustre e ceie· 
hre por tantos motivos e por 
mais estP,. 

~ 
Resou·se quarta-feira ultima, 

na egreja Matriz d'esta villa, a 
missa do 7. 0 dia, suffr~g~nrlo a 
alma dn extincln Jiisé Maria 
C~sar dl3 Faria Vivas, ã qual 
as~istiram além ' das passoas t1e 
sua familia muilas outras das 
suas relaçõP.s. 

~ 
Partia para Pariz o ex.m• 

snr. Dr. Correia Dias, di slin
cto medir,o t1a capital e 'anctor 
dos artigos a Os perigos do d! 
cool • . que aqui remos publica
do e que por o3Sle motivo ficam 
interrompidos. 

•· Vlllas Boas 
Ach>1.-so entre nós o sr . dr. Ma

noel Villas Boas, nosso illustre e 
apreciava! collaborador. 

~ 
Exames em Outubro 
Se~rrndo o decreto conce

dendo que no proximo mez de 
ontobro haja nos lyceus cen· 
traes de Lishoa, Porto, Coim
bra, Braga. Evora e Vizeu uma 
segun~:; epocha de exames, a
penas poderão concorrer os a
lomnos do período transitorio, 
ao~ quaes íaltem até 3 discipli
nas para concluírem o curso 
dos lyceas e ainda os que pro· 
vem íaitar-lhes uma discirlioa 
preparatoria para determina
dos cursos de instrucção supe
rior as cadeiras e misteres pa· 
ra que sejam sufficiente habi
litação os exames singulares. O 
preso para apresentação dos 
requerimentos começa rã no dia 
12 de setembro e te_rminarà 
no dia 18 do n1esmo mez. Os 
exames começarão no i .º rlia 
util de outnbro e terminarão, 
impreterivelmente, no dia !) do 
referido mez. 

preambnlo, se estn rlar ã a per
sonalidaile de seo an r. tor e se 
analysarãn e di sr uli rão ns prob
lemas afT~ rent e s à soa obra . 

O edit r1 r recorre aos leito
res cnltos, abrind o a assiana-., 
tora para esta reproducção, 
a qual ubirá a lume muito 
brevcl mente. 

Arliant~ vae o respectivo 
annoo cio das condições d'a ssi· 
goatna, para o qual pe ll imos a 
alleoção dos ànssog leitores. 

Dr. João Simões 
De visita aos numerosos a· 

migos que con ta n'esta villa 
vimos ha dias aqui o ex.mo s r~ 
dr. João lgnacio da Sil va Cor
reia Simões. :!ntigo juiz do ex
tincto julgado mu n i ~1 p a l d'Es
pozende e hoje delegado do 
procurador regio, recenle mon
te collocado na coma rca da Po
voa de Varzim. 

S. Exc. • encont ra- se a ba
nho3 com sua ex. ma fam il ia na 
visinha praia rl'A pulia,onde tem 
sido mnito visit ado e com pri
mentado plllos seus amigos d'
esle concelho. 

Cães bldropbobos 
Eir. um dos nltimos dias foi 

morto á paulada na freguezia 
d'Apolia, um c~o. qoe por ter 
mordido em outros aaimaes da 
mesma especie e em algumas 
pessoas, se julga estivesse 
damnado. A cabeça do animal 
morto foi trazida para a admi· 
nistração d'este concelho e d'· 
esta enviada para o Instituto 
Pasteur do Porto, p:ira ali se 
proceder á ana lyse conveaien· 
te. 

Consta.nos que pelos are. 
aes da visinha fregnezia de Fão 
tambem va gueacn alguns cães 
suspeitos. 

O sor. Administrador do 
concelho den ordens severas 
para que se perseguissem os 
cães v~dios, e esperamos que 
os zeladores mnni cipaes com· 
pram o seo rlever. pondo a sal
vo dos dentes caninos as canel· 
las e a vida do proximo. 

Falleclmento 
Falleceu em Coimbra, ter

ça-feira ultima, oa provec ta ida
de de 70 anoos, o ex.mo snr. 
dr. Eogenio da Costa Almeida 
juiz da Relação do Porto, irmão 



• 

rlo nnsso presado :issignante e 
rnn terr :; noo. snr . Jeron ymo <la 
Co ~ t a Alm l' ida e tio affim dos 
nossos ami gos A1Tonso d'Oli
t eira e Antonio o'Abreo. 

A 10113 a r~ mi l ia eoluclada 
os nossos pezames . 

nu nca esquece e qne sempre se 
coaser'la·. como o maior penhor 
do nosso cor~ cão. 

Lá em Gn imarãos, :1oncle 
enrontrarão sempre o amigo 
since ro, o corrPligionario leal, 
lerão as insi ~ nifi r, an r. ias do meu 
prestimo. as insr.fficiencias das 

ta João Chagas, cujo ·t .º vol u· 
me. hrocha<lo. custa a ins igoi · 
fica ncia de 4 00 reis. 

~ 

dP~pie·losns P"hrcs rnparigas e : nit!J vi ra.r a pála para o ludo oppos- 1 um campo rle J ::i -
crian\rtll fil has d\l povo. 1 to. 

E' um comíc io ne protc~ to sem . -;-Nos csbleirf'R ü'e,t~ frcg .. c- vradio o vinho no s i-
côr politica, e :.li será apresPntnda 7.Ul. e lançada á ~ g-nri no 0 1 ~ 8 pehs tiº o (_10 Lo"il•. 1·n'), f r· º,-
uma bem cscript.:-i repr<JSPntr.ção, 2 h'lrflS ela farde do prox1 rno .,, ez .1 ' " 
pedindo o rumprimento rlnR lnis ain- 1 d~ Setembr() . a~ chHlup_a D._ G·a- guezia de G Pmezes. 
da não derrogadRs de Pombal, · cmdll, "º?str1'.CÇlO do , rntelhgcnte .. 

dia rio Agniar e Braa.mcanp. sr . Antomo Dias do• ~antos .. mel ade ::i ll odia J 8 rne-
0 . . t à r . ' Ca1·angitelJO 

«~ Patrla»· 
A PSle importante 

da capital a~radecemos penho- comicw er· roaisaqaonum . l·,,,cJe forf~l· l' O ,; VJ
0

lJ V,'l de . >asto local da rua d' Alegria, e se- ___ ....,__ --· .. - :1 - u. 
rados a tr:ioscripção que fez 1 rà certamente muito concorrido por J ' G 1 
rl e parte da cart:i de Li sbo3 gente de todRs as classes, qne não o monop~U@ (10§ p~lOS· ' ose onça ves Lo-
d li M. ~ B .' páde ficar indiffcrentc aos grandes . a>lun·o~ PR~ d e F'io· ;:i l" d 

o noss~ co ega ir_an . a e fl· crimes e e.normespouc11s vergonhas - Foi mnitu bRrn rec,iih ida _,.._. , e ' va ta O 
Colheitas minhas :tltribuições. 

Começaram e prosegaem A vàs. pois, um abraçll 
acliv ameote n'este conce!ho. as mnilo atTectuoso e todo do co
col hei tas chs cereaes, que sl!o 1 ração do 

10. nnblicada no ultimo nome- ª que ª imprcns:i. ultimamente se e1n 1 GO í:i.QOO ,, ,.,1·" a no ticia oe e~ tar resolv irlo o '{! ç "· 
ro d'esle jornal. \'em rcferind~. p~ssadas D?s . con- E 

ani madoras. Alf1· edo Campos. 
~ ventos e nos rnst1tutos religiosos. Sr. minis lro da f_~ Z P nd a <l 111Jri· I j;Slé!S propri etla-

--• ~~C)•..- Lá. iremos também protesta!" com c h ,.1 PI d 
Illumfoaçao publica a nossa presençl\ contra asinfamias ga r a ompan ia 11.º8 ios - 88 vã o ~ pr aça em 

As ovas, um pouco alraza• 
das na maturação. promellem 
prodarção não in fe rior á do 
:rnno anterior. apezar dos ma
les que atacaram as tinhas. 
~ 

Na egreja Mat~iz ~ ' esta vil· 
la, baptisou-se solemnement1 
am filhinho do snr . Anlooio F. 
rl 'Oliveira, qoe recebeu o nome 
de Ed 1,1 ar. teoc\o por pac\rinhos 
o ex .mo snr . Manoel A. ~6 Bar-
ros Lima 11 sua ex.m• esposa. 

-~ 
lloedas de prata e no-
tas fóra da clreulação 

Foi publicado o segniote a· 
viso offic ial: 

a As moedas de prata furadas 
e com pio~ o s trocam-se na 
Caixa Fi lial do Banro de Por
tugal e nas recebednrias dos 
b~ i rros e concelhos zté ao dia 
31 de agosto cormrnle. 

As notas de 500 réis, an· 
li go p~d r ã o, trocam-se nas Cai· 
xas fi líaes e ageocias do B~ n· 
co de Por tnga l até ao dia 31 
de ootnb ro fotui-o. • 

Na Caixa Fili al do füo co de 
Portnga l oo Porto já anle-hon 
lem fo ram troca el as. sem reln · 
ctancia. muitas das moedas de 
pra ta furad ls, pertencentes a 
grao de numero de iodividuns 
que alli affiuiram para esse fim. 

O sal 
Dizem d'Aveiro que as sa

linas estão a terminar a safra . 
O barcn oe sal, que estava por 
r fo 168000, subia jà para 
248000. 
~ 

Festlvlda re 
Na freguezia d'Apulia alisa-se 

hoje uma imponente' festivid11clo em 
honra da milagrosa N. Senhora da 
Sande. 

Ha arraial e procissão tocando 
ali duas bandas de musica. 
~ 

A' sua bondade espero de· 
ver· lhe a fin eza da inserção no 
seu _j ornal, da caria que jnnto 
envw, fin eza que :intecipada
meote muito lhe agradeço. 

Creia na estima do seu 

IDl.8 obrig.0 amigo 

Alfredo Campos. 
Ao deixar E spozende, onde 

darante 17 meies me preode
nm meia duzias d'~ffeicões,eo 
abandonaria para mim o mais 
imprescendivel dos deveres sG 
nlio viesse testemunhH laocan
do mão d'este me io, jà qu11 o 
c?rlo praso de tempo de que 
d1spooho não permitte o que 
deveria cumprir, os protestos 
sinceros da minha gratidão pe· 
las provas de defereucia, pelas 
allenções captivantes qoe rece
bi doraote a minha passageira 
estada n'essa villa. 

Foi curta a estada, sim 
mas oão obstou isso a qoe ca
ra cteres me~qninhos. a que 
almas sem dignidade tentassem 
enxovalha r- me, iovent:indo mei
os baixos. architecando pretex· 
tos imbecis .-Nada consegoi· 
ram, porr1oe mais alto do que 
as suas acções.mais elevado do 
que o seu brio fallaram os 
me.os aclos. 

Para este ramo de servi ço clericaes, uma profunda vc1·g-onha phoros . em harmon~ a com o v · t d j- . ,-

Es arrr1rUlO or aorsr1·01G·1rArA"O ubr d. . da actual eocied>1.de, e uma n.ffron- se u contracto. a f~!mcar e ex- Ir u e (a cxocu ça o 
1 [u Au l 1 lll !.I P 1co ~e imos mais nma vez ta . e 1:10?- insulto :-Is nossas crem~as e pô r á venda 0 typo ordin ario q ue José Cand ido da 

-.o.J'ENÀ 
a atlençao de quem compete, prmc1p1os liberaes. 
porqoe a continuar assim, tor- ~s ~evelações treme_ndas sobre rl e pbosphoros de pao para Silva Ramalho. fie F'ão, 

E . . . ,.1 • as mfchzes menores v10J..adas nos U'O das classes pobres e qoe J Assembleia spozendense na-se IOUlll tal 1011ecenc1a. institutos jesuíticos, teem alarmado ~ . (~ , . ' move a osé Gom e s 
, Mais zelo e mais vergonha, enormenti:i º, espirito. _pu_blico, e 11 com pan hi~ nuo ca lanço a no N · Ih _,~ 

Carta:de e'!.commenda
eao 

Foi passada por um :rnno. 
na camara pr,r,le - i~stica ele Bra
ga . ~o rev.0 padre BP. nto José 
i!a Motl3. nar~ a frPj:?nezia de 
S. Paio d' Antas, d'este conce
lho. 
~ 
Eleições 

A!: elPiçõr.s. de f depntailos 
são!no dia 11 ele novembro. 

~ 
A DClSSl'I praia 

Concorridíssima de banhis-
tas a nossa en cantadora praia, 
como em anno al~nm. 

V 
Noticias de Fão 

Nos nltimos tres rl ias da SP· 

I' d t b 1 mercadr·. l og11e1ra e mu er é o que pedimos. oxa ;~, que es a no 1 1~~1m ~ cam· J 

....__ . __,. panba se colha alguma Just1çn em Emilia Rosa do Vai-
~ prol dll grande causa da libllrnado, o Occideote 1 

Valentim Ribeiro e o condig-no castigo contra as ma- RAc ebemos o n.º 779 d e, da fregu9zia de Ge-
D d · l nobras da reacção, que animada O 

e regresso a ca_pita . on- por altas influencias e protezida cOccid eate» a PXplenilida re~ m e z e s. 
de se achava ha mmto tfl mpo 1· nos seus repelentes escandalos, teu- .. · , ·11 1 d . s;;0 por este ci'ta-.i s a 1 us ra a se m rire rnteres- o 
encontra·se com soa Px."'" fa.

1

. til do no~'o.levantar o seu poder fu-
T . d nesto e s1mstro, afim de cstrltn<l'U!ar srnte em 8ll 3S l!ravnras e arli- dos todos os credores 

m1 ia na qo1nt;i e Terroso, de vez o resto das nossas já-bem ~os . As gr;;vuras d'Mte nnm íl · 
freguezia il e Palmeira. o snr • . poucas liberdades! incertos OU residentes 

1 

Q ro são: retralos da r ~inha He-
Valentim Ribeiro da Fonseca, ue perante ~ma questão tão e d b . . . . grave, todos os llberaes c11mpram leoa e rei Victor Emmann el iora a comarca. 
a astado cap1tahsta d esta vil- dign,.mento o seu dever de Itali a; O natrlío Joaqnim E·,SPO'!.en,.ie, 20 de 
l;i. ,, E' esse o nosso mais' cincero de- '' ~ 'J U 

eejo. Lnpes. cenl."o;irio ilo seu nas- A gosto de 1900. 
Esteve entre nos em um I Clnb Joll!lé Fnlcão cimento, ;i Gruta <lo Artista no 

dos dias <la semapa fioda o rv. - E' bem digno -ta noRsa 1vimira- Mo~ teiro de Per] ri! ; Cyclismo,· o J11;z Ve1·i(iqitei. 
' 1 ÇaO e applauso O trabalho preRtimo- Lv< de direito, 1_ .o SUbS-

Sr. P .º Reyoaldo José Gomes, so em pr6l da instrucção populm· iá necrologia• Lag~ rtijo. t i tido, 
que actualn:iente se encontra na hoje rea!isado pela~ ª~scolas d'e~ta A parle litteraria comoõe- Manoel José Gonçalves Vil-
fregoezia de Gem ezes, d'este 1 :~~tfe~h::r~~~~~:1:vd:fg:e~~c~:!t s~ dos seg ~1 i n11>s artigos: Cnro· las Boas. 
concelho a fazer uso de ba- : ma publica. mca Occ1drn tal , D. João O escrivão interino 
nhos uo nosso poetico Cavado. ! Esta escola ti.i.o util ao povo de da Camara , Cartas da Exposi· .Joãn Evaristo de Moraes 

Alfama.é sustentada por velhos ele- - , M C Rocha. 
Roubo mentas republicano ~ . e pa ira ali. co- 1' çao, pr.r : · ._: As nn!'~:l ~ . gra-

N 
• . . ~o uma atmospbera limpirla, cristl!.· voras; O Cycltsmo; O Rei <ias 

ma~a nrox_ima rP:l is a-se n_:i ~- a t101 te _da 5. fe1r~ ult1 · !ma., r~bustec1da na seiva de g rnn- i· Serras, rnmaor,e, or E. 
!lrep M~ triz rl r. F'an o trielun ma uus atre vidos ga tnnos « bi - des e smceras crenças, onde o tra- Ab •. S · . M I P 
iln S. Coração de J11sus com a 1· fa ram• da ca sa de banhos Sua- . ~~~1~~:eªeª!d1:~~~ãoée allci,_ondef a 1 An troun, ·1:0 Ac1enücia MI º'1 edrn~ . Nr\or 

Comaa·em d'Es~loze1n•le 

AN"N"UN"OIO 
• • .J mo m i\J b 1 rn.o o g onoso a- . . 1 ar. H O, e-

a~ s 1 s t o n c1 a 110 ex. 11 rr.v º ve- ar uma arraca de lona. ctor da eua força. chroloa1· L 1-· . p blº 
A h

. .3 • • u h a d "a, agar IJO u 1ca· ( 1.3 publ icação ) 
~:- rei ºv~s~ o ude ~iv t il e ne. D. ,AIJerten_ce nJte. ªeº nos ~o amigo j timos: ~t:feci~c~di:s~~~~ª ~~~s~f;~: 1 ÇÕtis , etc . , 4 1. ."praça 
~naOOt Hl lf:I e ma tios. llllfl ntonlO orn erqne1n con- c1ºns boncotas .. nlmas 'b·1· · , 

. • · 1 ° " v •• no 1 1ss11nas ~ N d· 2 3 d S mini s tr~rá :i rhr ism:i nn sahb~- ce1tuado pharmacentico d'esta veem já de bastante tempo snsten: -:- - .!. o Ia e e~ 
do e ce l e br~ rã rlA Pontifü:il no villa e um dos mais apaixona- 1. tando este di_l\" 11º clnb poli~i co e Encyclopedia. portugueza 1 frmbro proxim o por 

d b
i , • · snas ?encmentas escolas, aqp1ração illust r ada. · . • · 

rlomiogo.Préga <lur~nte os Ires ns_ ha .lnes do nossa fo rmosa 1 be~ .iusta qu~glorí fi ca o trah~ lho e . . 12 horas d o <i t:i á por-
<lias o rev .c Frei Mannel das praia. j ª. hberd~dc numa crusada tão util, Ar.h?. -se puhl 1r,arlo o fa~c1- . ' .. 
Chagas e on clomin!l'o tnr,:i :i O roubo feito por meio de • fao_prestimosa, tii~ dign_a da nossa cnl o 7'1 el"este mag nicn dicci.1· fa d o tribun a l Judicial 

"' 1 estima e s,vmpatbia., visto qne f\ • • • • · , d' t h d 
baorla rins Bombeiros Volunta- arrombao1eoto. cornquanto ia- verdadeira nobrnza de hoje reside e nar10 Uíl l 'lílrS~ l ~1 n g ir10 pelo es a coma rca. a- e 
rios rle Rarcellos. sign ificante. traz profn nrl :imen- i ,d'tcobertn-aR_deb. aixo daassociaçii0c snr. dr. Mn:1rn 1 ~no L11mos. ter loaa r a pr"Ç" pat•a 

d 
· a escola, dtetando as novas cm·•a l 1 .l E · 1 ~ ·1 1· e· '_, ::-. · " <• < -Na preamar de 8 do ls ma gna o o nosso bom ami· i senhoriaes nã f d , , .. s en e u <I ~seu a til et ico- irnr- . t d 1 

1 
.3 C . 1 . • . o azen o e~rrav"S . .l p ser arre ma a a pA 0 

corrente é :1nç:i110 á agna a go erque1ra, que. por este . e?mo ,,,na 1dadc_mc<l ia, m~s fazendo g1c3 :10 or lo. • 
Ol)Va chalnpa D. Gracinrl:i.pro- motivo, levoe sentida queixa á cidta~<tOS consci_entes e dignos pelo Com prehen rle 18 fi~ ur~~ e m aio r la n ç o que offe -. . · es uno e pelo livro. 579 . _ . ~ . 
prierhde do~ i:r~. João Carnei- d_1gaa auctoridade admioistra- r ?á a~i<uem disse que a historia e :i r ti gns qne Vi!O desde rec1do for acima d a 
rn d'Abrru e Joaqnim Pereira tiva. a sc1encrn. germinavam nos recantos aBranil ebur go » a «BrAtnnn e- f Jº -
Mendes. da prac:i do Porto. e Aconselhamos ~ nosso ami- ; da. escola á palavra. do mesti;<>, a.ssim :i iJD . Entre OQ arl ir;ros mais no- respec l va ava iaçao, a 

CO!TIO 0 progrPsgn C a JibPrd:;ifle • • .'' pro p '• ,l d •· • t " 
COnslr:J r. ÇãO do h:ihil meslrA de go a d2r CÔnhecimenlO do fa. 11.molda o bronze das snas m<ira~i~ t3V P. IS d eS!I' fas r.i Cll lO no ~3ffi• J Je \13 e SegUin 8 . 
ri sco sr. Antonio Dias dos San- elo aos missiona rios qne ora lhas na9 _ mã~os calosas dos apoatolos ~e Rra zão (E<lnard n) . el o snr, Uma casa terrea 

da assoc1açao. F' · p · B ·1 ij 
tos. se encontram nas Marinh as , ~ C0m a maior lealnade e ncdica- irmino erei ra: ª . r ~z 1 ., • o e ei rado de tern: a-

-Está a banho~ n'esta qne talvez estes sacerd otes iles· , çao sustentam esta ª"·grada campsi- snr. R~ poso Botelhn; d-{ .-echa ». • 
praia· com sua ex .m• Familia o cnbram 0 paradeiro da tão cho· i nha cm prol d~ instrução popular, do snr. conselhPiro Wenc~s- vraflia com ar vorP-s de 

A 
..1 

1 

OS DOSS09 prPsttmOSO• r,onfrades do J l f · . . • ' • t' l e • 
~r. mrnilio ue Jesns Tr. ix ei- rada barra c:i.... ..cJnbJo•eFalcão< Jo:;é da co~ta au 11e ,1ma, e ~Bre_gma•. <lo! \iln.00. no SI lO. ne Ul-
ra , considerado negociante do ~ LPmos, M;'lnoel e Antonio Guedes, ~ o r. dr. Costa Ferre ira. r n s fre a n P.zia de For-
Porto. Lao-ostelro 1 ~-ol'l~ B~~ti~ta de ~1accdo e seu d~- Conti nn:i a a1:s ignar-se e ~t e v:i- 1 • _ • ' ,.. 1.' ,,.ic - • 

' f . . e ica o 1' 1:1ªº• aSRIUl como Antomo 1· . . ,J º . . . 11::i p,c:i: ~va 1::i11a em reis 
A nossa ormnsa praia a~- Fora da nossa barra en· , dn Luz Oliveira, tocloselementosre- 10s1ss1mo 1 11cc 1 o n ~ rio . no r ~ r. r1 - . • 

flne todas :is manhãs Rrande contra·se ancorado para rece- ' pnblicanoo de primeira ordem, ho· ptor io d;i Emperza Lr.mos&C.ª 125lWOO rei s. 
d h h. b I . l ne~tos , trabalhadores dedicados e r 1 f" D · P t · d d nnmero e 30 1Sl3S. entre OS er agostas VJ!/39 O Clllre fr ao- lealissimos. ' SU CCP~ ~ or, ~H(!O r A ="' o_m10- .í'..JS ::l proprle fl 0 

qnaes a ex .m• familia tPereira cez. carregando este saboroso . Mais de :'ªll"ªrnos hav11mos refo- g~s . 6'1 - f .º-Porto. Em Lisboa vae á p r :lça PTU v irtu-
da Costa,de GemezAs. marisco com destino 3 Bres le 1 rir aos v_ahosos tr~_balhos d'cstcs !< ao C (l r re~ r o n ílentes os snr. , _ 

A d F ~ ' ' nossos mrngos o p1·esbmo•os confra.- B 1 & (' a d 11·f h l iiA rfa flXP<~ncao que a 
- s rnas e · ão estão França. Cada exemplar d'a· 1 des politicoa, aquem já felicitamos P Am ' · rn a o n. :irec a · ·· ' . 

nma Yergoaha carregadas de qnelle crustaceo, pequeoo Oll pclasuaobra tão iusta e tão digna ; s ~ld ~ nh ~. 26 . 1 F azenfl a N::ic1onal mo-

toda a qnalidade de immuodi- gr~ode é pago a' b;>rdo a 250 da 3~~8.~Y,~.fo~.hia. A-. N N u""'N e I o" 's""' 1 VA :l M::i ria <ln Concei· 
cie ~ e virgens da vassonr:a mo- reis MIRANDA E B • ....__ _ _ RITO. _ _ 1 ~f.io ,fa. ~ilva l\trac ie l , de 
nicipal. Em compensação am ~ '.L 

zelador novo, a quem ninguem Novo paroeho Fão. ao d ':lgosto Comarca d'F.spoz~11ule F ori:iAS. 
recorihece aoctoridade, raz di- Consta-nos qne brevemente De novo voltamnR occ11pa.r na ARREMATAC 'O S:io por este cita -
versas perS0RUições. mandac!o . • rolumnM d'este mui lido e acredi- A Vira. pastorear esta fl3f0Chia fado bebdomadario C0111 as IlOSS'1S <"> <los OS cre<lore~ incer• 
por a lguem de máns figa dos. nm JOVl'n s1cerdote, que reune i nsi pid ~ s corrcspondencias d'Psta 5 L • nr~c:i 
Pedir providencias ê bradar DO ás apreciaveis qualidades de 1 Sant!\ terrinha, já que D~S COl~b~ a 2.ª publicação tos ou resiflentes fôra 
deserto- no entanro esper~mos l . . t li" dº 1 vez de o fazermos. e o amigo V1e1ra N . da "nm<>rca 

• • u e erig3 m. 11 1ge~te e 1gno.urn está. resolvido. ª deixar-nos aguçar o dia 9 de Se- • · 0 
• 

pelo e golpe d' estado• regane· coraçao d1amantioo e um:i ai- um pouco a hng-na.. t b . E~pn7.enr1A. 30 de 
rador, se ê que uns não são ma cheia de bondade e ornada _Cham~mos-lhc vez.porque os jor- em ro prOXlmO, p o r 
tão bons como outros. d . b 11 . nahstas n esta terra sao tantos, quP, j 12 lioras ,.1 0 a· , A gosto rlfl 1900. os mais e os sent1meotos s6 á vez se offeroce a occesiào de li 13, a 
~ h · / b · 1 d T 'b l v~ri fiquei. c mtãos. ra n;ar-mos alg-~ma coisa: . porta o rJ 1.1 na J ll- o ,T1•fr. de D;re;to, 1. ·º S"bst•-

De regresso do Rio de Ja - A ,.1 d · b 1 E uma espec1e de partidos, ora . . , · • - • • •• • 
~.er ~0~113 e1ro o oato ' tu ora eu. 1 d1cial d est.a comarca, tuto. 

neiro, encontra·se na !regue- desde 1~ fe 1c1tamos os " ºt " " 1 ' nossos !>!UI ·º? sem .esperança n11 quena i h d t 1 Mam,()el .r ose Gonçalves Villas 
zia de Fão. terr~ de sna nata· conterraneog pela acquisição do _novo .]Orna.lista, prepararam-se a- e er ogar a pra- Boas. 
ralidade. o sr. João Pinto de d res1gnad!lmente como SRlvoconduc-. 0 nOVO pastor, fazendo ard en• to e foram p1'00Urar onde podePsem ça para serem arre- 0 eSC>'iVfi.0 inte1'ÍnO. 
Campos, que vem descançar tes votos porque o novo levita explanar as suas ideias jornalisti- matadas pelo maior .loão Evaristo de Mames Ro-
por algum tempo das afanosas tome conta das redAas d' esta casE' um louvar ao Senhor!... lanço que offerecido cha. 
lides commerciaes -em qoe se tão malfadada parochia o mais -Vindo do Rio de Janeiro, lln- ~ . ' 
emprega na grande capital dos breve possível. contra-se entre nós o nosso amigo for acuna da respe- ------------
Estados Unidos do Brazil. Ao ._____._~. ...._ sr. João Pinto de Campos, filho di- cliva aval1"aça-o, ""S p-ro- 3 

~~ lecto n'esta freguezia. o 
nosso particular amigo os nos· . - Realisou-se no passado do- prierlades 8 • f A~'M u.• ~ '-'A'!'IM• n•11 '!'l • '!'l'l!I~ 
SOS cumprimentos de boas-V in- 11 i'RTI'\ DE Ll~BOA mingo, com a costumad~ ponpa, a 'egmn .es: ., .. il .. IHH' .!Vis ~1-lllil.IUHJ U Slilàl ~ 
das. UJ\ l) fos tivicladcao Senhor d'Ag-onia. 'Um c a mpo d e la -

- *- - Temos visto passar por P.SSas a· 'O'iQGÃDO E NO'T1 n10 )....._ Comlclo ruas alêm, um homem com um bon- Vra lO COm arvores de a f !\ I\ 
Trabalhos forçados netqueanossoverézelador. v 1ºnho. 00 s1"t1"0 da V1·-Foi boje apresentada, nos devi- Bravo Barbosa!!! - -

Para esses o meu despre
zo completo , com a tristeza de 
que para mim tão grata villa , 
tenha tão vis fil hos espurios. 

Para os ou tros, para essa 
mPi a duzia de boas corações, 
repi lo, tenho a saudade que 

Enc0ntra-se á veada n'esta 
redacção e~te magnifico roman· 
ce, edição da • B1blioth eca • ri a 
e Folha do Povo»,e or ig inal do 
grande propagandista democra· 

dos ter'!1~s d~ lei, no governo civil, . Ao s_r. varMtdor d'estn. fregue· nha Nova frnauez1ºa de 
a participaçao para a rcalisaçiio zia. cnvmmos-lhe3 um cordeal aper- ' º o ~ 
d'um gr:tnde comício em Lisl;oa, to de mão p .. G e mezes allo.1 · 1 · or n <to se poupar aos . , .... , uHl , a-
no proximo domingo, afim de todo esforços pelo progredimento de sua 
o povo liberal protestar energica.- terra natal; e ao novo Zelador- valiado em 305~000 
mente contra os ultimos crimrs do Barbosa, o muito tempo o bonn~tzi
jesuitismo, de que foram victimas nho na cabeça, mas duvidamo se reis . 

RUA DIREITA, 35 
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Ei\Ii'HEZA e SEC U L O X.X.» 
l ,,U, Rua d ai'!! 1Flo 1·es , 1 S3-~•01• to 

---------------- -----

fl&:MJE.JifiõJ~ ())~ lLW~m · P C DLJC\CÃO ~~~s~,L 
1 

f : A. mais notawel .,, n tt r ab e u te pubUcn('fiO da ac
tnalldade :: 

''i1;01· do cubello ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVE~ SA 
de & 'l a<:H-lmpede <JUe D E S C R 1 p 'J' 1 V O '. 
o cabrllo se torne branco e E l L L U.: S '1' ~ A D O 

AS GUERRAS UGLO-TRA~SVA.\Lt\N~S 
restaura ao ealJello grisalho Contendo liO_m___ • . 
a sua 1>ita!ir!aoe õ fo rmosura. {60 · a pp~s expres~atnenlP gra v:i r! os O 1mpress0s a Ct•• 

Peitornl de ce1rt"Ja res.' p~ g inas de texto de duas ?nlum na s e pe rto de 300 gr~-

O' A GlO A DOS OERS 
de & yer .• O remedio mais l vur as r e p~e~en! :i ndo ~rsta s ~as prrncrpae;. ci dades e mo numentos rlo 
seuuro4ue ha para cura rla m~do, ~a1za~ens, retrato_s d homens r.elebres , fi guras rli agrammas, etc. 

,.. 1•rcntl"ll'll publlcacão que n 'este ""e nel'o .. e fa z lol!lse, b1·oucl1Ue, ns- • . ,. .. 
pnJmonarelll. frasco M100 reis meio- Obra derlic;ida á Soc·1 • ~o,paGiz h' d . 

P Oii J. G •• 1l' LI § 

J<:gi "nluuJtco llle 32 1tagina!!I c@m grn-q;u1·as 

Condi41,•õ es d."l n.s111iguah:il!'n: 

thma etull>ercolo@ 
fras1•0 600 rei s. 7 

' 
0 

L eJaue e.e eogra fl 1a e L1sl.ioa em eonl-
memora çao do 4. cenlenano da Inrlia 

ORDEtt DA PUBLICAÇÃO 

A Guc.1r~n Anglo-T1•tull ,·ualiana será publicaria Mn vo
umcs semarrnes do :J2 pa~dna:i pela mi:dica 'JUanti:i. de ~O rri• cada 

vol um o. oi.. mcnsa lr.rnnle 4 volum1•s pelo dm1i1:n:o prc~o díl 200 reis, 
contendo estes voí um es 128 pa 4ina~. 

O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE AYEíl. - Exerce 
nma i.ulluencia heneffoa e ra pi da em todas affccções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel do destruir dores e e\' ideuciado no modo 
por qne altiva o peito e ~ocega as tosses vislentas. 

Exh•acto coo1posto de 1iut1sapa1·rillu\ de Ayer
Para µuri ti car o saD~oe, limpan• o co1•110 e cu1·a radical 
das e11c1·op~1uHUJ. frasco 1$100 reis. 

4) rcw.~dio de Ayer contra 11ez6e8-c< Febres intermi
tentes e bi liosas». 

. O Mu~do-Europa-Portugal. phy~ i,co-Por tuga l politico=Colo· 
n,1,as po.rt~ ,., uezas (Aço.res, . ..\l.ade11 a)-Cclon ias poriugnezas (Guiné, 
:abo Ver de, ~· Thome Pr1~~1pe, Ajudá)-Colonias portugueza s (A n· 
,.,ola, Mo çMnb1q11e)-Colon1ae portuguezas (lnilia ponnaueza Macau 
Tr mor ):--Hespanha-:-F~ança-Surs sa-!t~ li a-Penins:ila" dos' Balkan~ 
-:Grccia-llh:i~ B! lfamcas-Hollaoda, Bel gi~a-Al lem ;i n ha Austria
D1~amarca,_ Suecta. e Noruega-Russia-Asia occidr.ntal-India
C!1111aq ~apao-Arclt1pe la }!o asiatico-Africa-A frica ( 1. • parte)-A
frrca (~ . parte)-Af_r1ca (3.• pa;te)-America do Norte-Canadá-E~ 
tados . Un1dos-Mex1co-Amer;ca central, Antilha~-Arne rica do Sol
Amenca rio ~-ui ( i.• parte)-Arnerica do Sul (2.• parte)-Brazil
Oceama-Heg1oes polares. 

.~~s igna f u 1·a (H'•' ~'IHtneote 11n Po1•to 
.N;i Lh·raria "10111 ; .-.Q tmn!or r:ia ·fo Alm;;da, 182-no 

C:c itro d e PuhUc;u;õeP, Pr~ça de O. PPdro e no IE:mcrl a t o-
1·io d a E m pre z a , Typogrnphta Sl'culo ":. rua das flo res, i83 . 

Grandes vantagens para OG snrs. Agentes <las Prov incias 

DOE \J ÇAS DE PEITO 

r~m~~~ rtlTílíl~l tlílfWbf ~íl~A ílt FílA~ ~íl 
UNIGA LEGAUIBNTE AUCTORISADA E PR!Yl1EGIADA EM PORfUGAL 

P1eparada por ~EDR~ AUGUSTO FRANCO, Corumen<lailor da Oi'drm 
de Chmro, Poa'.macc~lico fornecedor da !leal Casa de Sna a!ag,.slade Fidelissi ma El -Rei 
o S~nhor D. ~a1z . I, !leru hro Honorario Ja Sociedade Pharmaceulica Lu.~1la na, e de o ~trill 
1oc1edades scrnnh ficas e iudu.s tmes, premiado, ·etc. 

Todos os remedios qne ficam indicados são altamente concentra
dos d" maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

P HaJas Ccitb:n·tieaw deAy er-0 melhor purgativo sua· 
ve e inwiramenie vegetal. , Condições da assignatura: 

1 odos .os mezes será distribuído um (a~cic 1 ilo contendo uma ear-
~~'-" Pertetto'.'del!liníectan1e e pmriricn~· la geographrca cur.darlosam ente gravada e impressa a cures , uma fo-

~4~~~·Jâ!·3y.~\ te de .na' E~- para desinf~ctar casas e latri· · lha de quatro pagrnas. de texto ~ e 2 colnmnas e i ou 8 gravu:·as e 
t,-·:~<·"/ -ii:• ·::_;;?· 'nas; tambem é excellente para tirar g o rdu~a ou no- um~ capa pelo. preço ,;de 150 reis pagos no a~t o el a entrega. 
~~ ~,2-- ""'" ·-,;: doas dr. roupa, limpar metaes, e curar fe ri~as · . 1odo o as~ rg.na~t e f!O e tome a r~spn nsab i lidade àe 3 ou mais as-
~~-;=:. ;J ~! 1;:; :, ~· Vf':nale-se em todag 0111 11rincipnes s1 g.n~1ur~ s tera d1rP1to a 20 por cento de abatimento e de tO as ig ua-
WfJiJY l~Vi:~.~1' plaarmaciaM e dro!'ariQ8 , preço 306 REIS. tur ~s em d~ante a 20 por cento e um exemp lar gratis . N'esias con-
~'{::'.é~i"i?~'0<"' dr ço~s acce11am-~e ~orrespou~entes em todas as terra ~ das pro\'iucias. 
~ _RJ;'cis"( 'il- -------- .... ~ara as prov1.nc1as .as ass1gnaturas serão pa ~as adeantadameote na 

VER l\ffJFUGO DE B I FAHNESTQCK rdzao de 2 ou mais fasctrulos, sendo o porte franco. 
1· n1 . • -' • . ~oda a correspondencia e pedidos d'assignator'I devem ser di riai. 

E' 0 melhor reruedio contra lombrigas. O proprieta.rio está prom- dos a Emp1•ezn Edilo i·a do Atlalil de Geei:ra pbia u:t. 
pto a devolver o dinl.1eiro a qualquer pessoa. a quem º. remedio não vea·snl- RUA OA BOA VISTA, 62, 1.º Esq.-LfSBOA. 
fa ça o effeito quando o doente tenha lomhngas o seguir exactamen· 
te ~s 'iosrrocções. 

Deposi to: James Casseis & C •. Bua do l\fousinho da Silveira,-
Portu. 

EMPREZAEDITOHADO ~ooOIDEN"TE» 

~.ro}{]JD~li.11. 1'cJtf ClfílW.,íij1UNFAl11\lfillü'l!I~ 
...&~-.:!.1' 1(.1~~..:i~~r.in.~~~tp .. ~~~~ 

IJAS 

~A ~MO~DA ~LUSTRA A 
Directora : 100 BÉ''i 80 RÉIS 

No acto ria entre~rn - -- AL_!C~_pE ATHAYDE No acto da entreaa - " 
JOR~.llL DAS FAllÍLIAS !!!!!!.icoção s emanal 

-------~ Por contrario f - i10 em Paris, sairá todas as rcs egun r!as-fei r:i s» a 
·--------~-

Esta farin~~· q~1e é ~m ex.r~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de facll d1gestao, ut1 l1ss1mo para pessoas de estorn;igo 
d~bll ou enfen~o, de i~ade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mai reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fra ca, e 
e~ gen~l n<1s que rarec:em ?e forças no o,rganismo A sua efficacia, 
ernle~ciada pelo uso quas1 geral que d clla se faz n 'aquelle paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a Lomal-a conhecida no esti angeiro. 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in-
1 dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 
1 • aos tabelliães, advogados, estudantes de 

Do~o IUnstrado .contendo em magnificas gravuras a preto 6 
colorida~ , torl as as oov 1tfad ~ s em cha péus, toiletti>s, pr· antasias e 
confecções , tanto para senhora:i como para creanças. (( Mol des corta· 
dos », tamanho ~atura!. B?rd:dos de tod?s os fei tio~ . aco mpaniia· 
dos das respecllvas d e~cr1pçoe.s. Contera u.ma cc rev is ta ria moda», 
?ade todas as semanas rndwara aos seus leitores, os fa ctos mais 
1mporta.ntes que se derer_n durante aquelle es~a ço de tempo e qne 
se relacionem com o seu tllulo. (( Correspondencia »: SecçãB destinada 
a responder a todas as.p essoa~ qu e se rli~ijam á Moda lllostrnda 
sobre assumpt~~ de rnteresse apropriado. cc Recei1as » necessarias 
a tod.1s as familia~, oi~., etc. «.A secção lilleraria eonstarà de ro
mances, contos, h1 stBna~. poesia~. A Uoda Illus1ral!a fica 
sen~o o melhor e o mais barato iornal de modas qae se publica em 
Pans na lrn~ua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus artu~os toroa·se 

H a ta:rnb e :uJ. ::e. JUesina '.farinh a p <:i toru.:. ; r e
parada SEM FERRO, J.H l.r a os ~aJ'ilOl>l c ua q 1440 
d.!e :não s~a a c on,..elha d o. 

~BIYILEGIO EXCLUSlYO 

DOENÇAS DO PEITO 

ROPE PEIT RAL JAMES 
tl1>loeo "'p prow .. dur le ~alm .. u~c a••t'tar~nu dl c. !í>"'I" 1' Zllle lll• 

lle a .. ude pn~11 D& 6 Fortlll{l'• l e l:a~pcd:irlu t~evnl 
d e 13yulcB>e> &à ()~)rie d o> JlU., d e Jlmu.,·!.re . 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospítaes e na clinica particular dos mais dia~ 
tinctos medicas d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (dis.tinci.~lío que !be não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o nm ver dadeiro especifico 
conlra as brvnclt zttill, tar4to agudas cmno chronicas, defl,uxo, t0&
ses rebeldes, tosse convulsa e · ast}imatica, dor do pealo, escartoa 
de sangue, ,. corara todas as irritações nervosas. 

Cada frasco esLá acompanhado de um impresso com o pare
~er que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Li,l}hoa. reoonbecidas pelos 
consoles do Brnzil. 

Na parte collada 
do envolucro .esta 
JDinba assignatura 
wm tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco. Filhos 

( A 1•c bh o de híJ!l t ol'ia p u tria ) 

Contem a descripção e hi storia de todas as terras do remo e os Lra~ões 
d'armas das quo os pussuem 

Da tres V6lümes 1•oblic ndo .-
. O t.1 . º está no p r •10 . 

P P.. E 1 0 POR VOLr.ME 800 REIS 

l\1<lirJos á D,IJl10tliec; P11 p11lar <lo Lflgi,.l :1ção-Hua da At~!Jyi: , 183, 
2. ''-L 11 . ll: O A 

1 todos os paizes, etc. 

' 
POR UM BJBI.JCOPHJCI.O 

ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Portui.rnez-Franeez 
DicP.onario l~rancez-Hespanhol e Hespanho!-Fraucez 
Dic!'ionario Francez-Italiano e haliano-Francez 
lh:cionario Francez-Inglez e Inglez-Jfrancez 
üi ccionario Francez-Allemão e Allemão-F'rancez 

D e z lll i c c iou:u•ios n'um volume pelo 1n·.-ço de ~$4.00 
1·eis ou 240 reis cada diccio11arfo 

i\)om a publicação d'este li vro proveitoso ternos em vista preen
lv'eher uma sensível la'Cuna observada até agora nas intimas re

laçõeR das lingl!as geralmente conhecidas 
É certo que no cornmercio de livraria são ha muito eonhecirl11s 

em srparado qnaesquer dos Diceionarios C]Ue nos propomos publicar. 
A di fTe rrnça entre es,es auxiliares para conhecimento rios idio

mas e> trangeiro e o nosso emprehendimento é comtudo manif11sta, vis
to como pe la consulta de um unico \'Olume se porlerá simuilaneamrnte 
conhecer a significação de vocabulos desseminados por obras de diver
sa~ procedencias. 

Assim. por exemplo: a ressoa que deseje conhecer qual o termo e
'luiva lente em inglez á palavra casa, com ~ ~ua equivalencia em francez 
mai ~on encontrarà o mesmo vocaLulo não só em inglez. mas lambem nas 
out ra s línguas, bastando para isso consultar alphabeticamenie o indice 
gernl. 

Excusado será encarêcer a utillidarle pratica de tal obra. Tanto o 
diploma ta, como o negociante, o indu;; trial, o funccionario, o escolar e 
o es tnrlioso, poderão rapida e facilmente encontrar si~nificações qne só 
atú :ir1 ui obteriam por meio de demoradas e fa~tidiosas consultas. 

Dioamos, por ultimo, com orna certa .vaidade para a no~sa causa, 
nue af'nrla alé ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos paizes cu· 
j~s línr,uas apresentamos. livro ele preço mais commodo. 

Realmen tCJ dar por 2$.tOO 1·éis a materia ~e dez dicrionarios 
completos (poderinmos dizer trinta, 31ttendendo ás diversas combinações 
a qne estas sei~ linguasse podem s1multaneamenle prestar) é levar os 
limites da modicidarle â sua expressão mai~ significativa e proporcionar 
ao publ ico a posse de cada um d'esses diccionarios pelo preço de 

2 .tO reh1 qoe, é O «"Umulo da barateza: 
O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de 

man nscar , e comei:a a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de IG pagina~. 8. • portoguez. e comprehende 80 cadernetas, pelo 
ménos 

CUSTO OE CADA~CaDERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
D.A ENTREGA . 

Toda a correspoodencia deve ser dirigida franca de porte à 

Empreza do «OCCIDENTEJl Lar'°º do Poço Novo 

LISBOA 

ALlIA NACH DA PROVINCIA DO MINHO 
?fom.;.Jze'l'Crlt/, ~t<J'tJ.C>'(:t/tC(J., c/etJo•.rji/tvo. t! /ft:J/o.itco, ;na>'Ct .llJOO. 

( ,- .• anuo da sua 1•ul•licação ) 

E!: tá no prélo esto importan~e ~lmanach, p~ra 1900, e c?m? o 
seu edi tor des 0 je tornai-o o ma!s ngoroso po5s1vel nas suas 1nd1ca
~ões , pede a todas as pessoas que ~~eira~ in.cluir.os seus nome.s no 
rererido almanach, o favor de part1c1par a LJVraria Central F.d1tnra 
de Laur indo Costa, Pra\a do Barão de S. Martinho, 49 e 50, iodi· 
can elo a sua profigsão e morada. _ _ 

A pesar de serem tomadas por pessna competent~ as mdagaçoes 
com todo cscrupolo, ainda escapam algumai;, que facilmente podem 
cv i t ~r por e" ta fôrma. 

Braga, Outubro de 1809. 

i~DISPENSil '7EL E , 1 TODAS AS CASAS DE FAIUILIA. 

A llloila Illn8trnda publicarà por anno 52 numeros de 16 
paginas. com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravnra s em 
preto e coloridas , 52 moldes cortados, tamanho natural. 

I . ª edição Condições da nssi;-natura 2.• edição 

ANNO . - 52 numeros com AN~O. - 52 numeros com 
f :800 µr::ivuras em preto e colo- 1:800 er:ivura9 em preto e colori. 
ridas, 52 moldPs cortadoi<, tam11.- da ~, 52 moldes cortados , tama· 
nho natural, 52' num. rom fOltO nho natural , 4~000 . 
gravnr:i~ ele horda dos, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas. 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2iHOO. 

SE,fESTílE. - 26 numeras 
com 990 (:?ravuras em preto eco
lorida, 26 molrles cortados, tama
nho natural. 26 nnm . rom ~O 
gravnras rl e hordados. 2,3500. 

TRIMESTRE .- t3 numeros TRJME~TRE . -13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co- com 450gr:ivuras em preto e co
loridas. 13 molrles cortados, la- loridas, 13 moldes corta dos em 
manho natural. 13 num. com 260 1· tamanho natural, reis f~100. 
gravuras de bordados 1$300. · 

LISBOA, PORTO E COIMBRA 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero con tendo 30 
vuras em preto e colorida s, um gravuras em preto e colorida~. um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, ta mrnho natural. 
e um numero com i4 gravvras 1 · 
de bordarlos. 

No neto dn eontrega 100 r11 I No neto da entrei;n 8 0 rr.t 

Cada numero d:i MODA ILLUSTRADA e acompanh arla rl'nm nu· 
mero do cc Pe,lU Eeco de la Broderie », jornal e pecial de 
bordados em todos o~ generos, roupas do corpo , de meza, enxovae . 
para creança, tapessaria~, chrochet, ponto de agulha. obras de pha;5 
tasia, renrlas 0 pas~11maotaria, etc., ete. eocontra-se na l\JODA IL· 
LUSTl1AOA, a tradueção em portuguez d'aquelle jornal. 

As8i~nR·l!IC em todas ns liv1·arins do rei no, llbal!l 
e Brnzil e ua do ediaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa 

A 11owa col~ecção popular 

~A"-:F:rL:H:~ MÃLD~TA 
por A D o L p H o D ' E N N E R y 

O :iuctor das DUAS OIWHÃS, da GRAÇA DE DEUS, MARIA. 
JOANNA, etc. e de tantas outras o.bras primas de romaoc(} e d9 
theatro. Cada carleroeta de 3 folhas de 8 paginas cada uma . in-4. 
(gra'nde formato) com 3 explendidas gravuras e uma capa illastra1]a. 
60 reis, uma carlerneta de 3 folhas com 3 gravuras por se m3Da. Seu 
d(J 0 grande ppnsam.eoto d'este magnifico ro~ance exa~tar a coragem 
e abene{;(ação femen1nàs. a empreza ofTerecera como brmcle a todos os 
assianantes sem Pxcepção. dois soberbos chromos de bom valor ar• 
ti>ti~o. proprios para encaixi lhar, tendo por assumpt<>, doi s glorio
~os feitos historicos de senhoras portuguezas . Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, Pditor' nua Garrett, 73 e 75 LISBOA. 


